
Quem já viajou na música “Boi 
Soberano”, ícone da moda caipira, um 
causo cantado de autoria de Izaltino 
Gonçalves de Paula, se transporta até 
Barretos, onde o estouro da boiada 
sacode a capital do rodeio e um im-
ponente boi preto salva o menino. 
Como gratidão, seu pai o compra e o 
leva para sua propriedade; assim, o 
boi escapa de ser sacrificado. Notícia 
triste é que o pai de Soberano se foi. 
Morreu dia 27 de março, em Tanabi, 
onde morava. Izaltino estava interna-
do na Santa Casa, onde morreu aos 96 
anos, vítima de pneumonia. Foi velado 
na Câmara e enterrado no cemitério 
da cidade.

O músico e compositor foi descrito 
pela filha Ângela “como um ser exem-
plar, que mesmo sem formação escolar 
construiu uma trajetória pautada pela 
dignidade e pela caridade silenciosa”. 
Ela também lembrou da superação do 
pai ao perder um filho assassinado 
décadas atrás.

Izaltino lançou a composição em 
1966, em parceria com Pedro Lopes 
de Oliveira e Carreirinho. A canção 
tornou-se fenômeno imediato ao ser 
gravada pela dupla Tião Carreiro e 
Pardinho. Atravessou gerações e se 
consolidou como um hino da música 
de raiz, garantindo ao compositor um 
lugar de honra na história.

Boi Soberano também foi gravado 
por outras duplas sertanejas, em ou-
tras versões notáveis, que incluem Zé 
Carreiro e Carreirinho, Matogrosso e 
Mathias, e gravações recentes, como a 
de Mayck e Lyan. Até hoje a canção é 
tocada em rádios por todo o país. 

Em 2025, o Clube do Peão de Bar-
retos inaugurou o Monumento ao 
Boi Soberano, no Parque dos Lagos, 
escultura assinada pelo artista plástico 
Marcos Moura.

Com o adeus de Izaltino, o povo 
brasileiro também se despede de um 
artista autodidata que soube transfor-
mar um causo do cotidiano rural em 
canção eterna, e uma poesia cantada 
em uma lenda da cultura caipira.
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MORRE O CRIADOR DE 'BOI SOBERANO'
Izaltino Gonçalves de Paula, autor de um dos maiores clássicos da música caipira, morre em Tanabi, aos 96 anos

Fotos: Divulgação

Não é com qualquer um que se 
está falando quando um fruto de seu 
trabalho já vendeu mais de 20 mil 
cópias somente na utópica ilha de 
Cuba. Romildo Sant’Anna, jornalista, 
escritor e um dos maiores intelectuais 
caipiras de que se tem notícia, é hoje 
um dos guardiães da odisseia da viola 
no mundo. Em 2008, visitou Izaltino, 
que compôs Boi Soberano, afim de 
completar a atualização da terceira 
edição de sua obra “A Moda é Viola”.

Foi recebido na casa simples do 
artista, em Tanabi. Lá, se deparou 
com um homem que se tornou culto 
observando com atenção a aspereza do 
mundo. De suas mãos foram gravadas 
28 canções por cantores da música 
caipira e sertaneja.

Na época, havia sido homenageado 
em Barretos, o que ele classificou como 
“imerecido”, já que se classificava, 
ainda, como amador. Romildo, em 
entrevista exclusiva à Folha Caipira, 
conta que, diante da simplicidade de 

Izaltino, chegou a ficar comovido. “Ele 
me mostrou as guias de recebimento 
de direitos autorais, os quais eram 
insignificantes, e lhe mantinham em 
uma vida de pobreza material”, diz.

“Ele tinha plena noção do que 
fazia. Está no livro (A Moda é 
Viola), ele conta como criou o Boi 
Soberano. Essa música é um ícone 
do cancioneiro caipira. Boi Soberano 
é um personagem não humano, 
humanizado, e, quando acontece a 
intercessão divina, Deus o santifica”, 
argumenta o escritor.

Romildo faz ainda uma importante 
revelação: “Fiquei muito triste com 
sua partida, estava a ir visita-lo. É 
importante que todos saibam que, 
embora a música também tenha sido 
creditada a Carreirinho, ele a fez 
sozinho, a letra e a música. Ele contou 
que naquela época era necessário, 
era comum se associar a alguém já 
conhecido, para poder ganhar algum 
espaço”, conclui. (AV)

‘Izaltino compôs a música sozinho’, 
revela autor de A Moda é Viola

Baú do Eusires Amalfi

O louco da torre  -
 Como descreve o 

ariranhense Eusires 
Amalfi, a torre da 

antiga igreja demolida, 
que ficou um bom 
tempo em pé, em 

certa manhã de 1937 
(o relógio marca 

7h15) foi invadida por 
um homem pelado 

(note, logo abaixo do 
relógio); ele tocou 

o sino por longo 
tempo e atraiu toda 
a comunidade para 
a praça: no final da 

tarde, foi finalmente 
retirado pelo delegado 

e levado no carro 
do prefeito Octávio 

Berça até a entrada de 
Catanduva, onde foi 

“solto”

Monumento ao Boi Soberano, no Parque dos Lagos, em 
Barretos: A canção conta a emocionante história de um estouro 
de boiada, em que uma criança cai no caminho dos bois. O pai 
clama a Deus, e, milagrosamente, o boi mais bravo do rebanho 

protege a criança ao invés de feri-la. É uma narrativa que 
mistura religiosidade, natureza e a vida simples do interior

Seu Izaltino levou uma vida 
simples em Tanabi, onde 

morou até sua morte
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Das minhas faculda-
des, nenhuma na área de 
saúde. O motivo para es-
tudar o caso da síndrome 
de Estocolmo é devido pu-
ramente à sua implicância 
nas ciências jurídicas, já 
que, essa sim, é minha 
área. E o que seria essa 
síndrome?

Temos, segundo os 
dicionários especializados, 
dois significados mais 
adequados para definir 
uma síndrome de forma 
geral: O primeiro tem sen-
tido direto, é o abordado 
pela medicina, que a clas-
sifica como um conjunto 
de sinais e sintomas obser-
váveis em vários processos 
patológicos diferentes e 
sem causa específica. No 
segundo, o figurado, como 
um conjunto de sinais ou 
de características que, em 
associação com uma con-
dição crítica, são passíveis 
de despertar insegurança 
e medo.

Existe uma síndrome 
conhecida pelos meios de 
estudos do comportamen-
to humano que se chama 
de Síndrome de Estocol-
mo, onde, em apertada 
interpretação, podemos 
aduzir que se trata de um 
estado psicológico onde 
vítimas de sequestro, abu-
so ou intimidação desen-
volvem vínculos afetivos, 
empatia ou simpatia pelos 

seus agressores diretos.
Segundo descrições 

abordadas por enciclopé-
dias como a Wikipédia, 
temos que a origem dela 
é a seguinte: “Essa sín-
drome recebe seu nome 
em referência ao famoso 
assalto ocorrido em Norr-
malmstorg, uma praça 
central e movimentada 
de Estocolmo, na Suécia, 
que durou de 23 a 28 de 
agosto de 1973. Nesse 
acontecimento, as vítimas 

continuavam a defender 
seus raptores, mesmo de-
pois dos seis dias de prisão 
física. Depois de termina-
do, os sequestrados apre-
sentaram comportamento 
reticente nos processos 
judiciais que se seguiram. 
O termo foi cunhado pelo 
criminólogo e psicólogo 
Nils Bejerot, que ajudou a 
polícia durante o assalto, 
e se referiu à síndrome 
durante uma reporta-
gem. Ele foi então adotado 
por muitos psicólogos no 
mundo todo.”

Enfim, podemos dizer 
que a Síndrome de Esto-
colmo aduz que o abusado 
tenha simpatia ou empatia 

pelo abusador em todos 
os aspectos, inclusive o 
defendendo de todos os 
ditames legais, o que nos 
traz para a reflexão a po-
sição politica atual do 
ex-presidente Jair Bolso-
naro, condenado a 27 anos 
de cadeia por tentativa de 
golpe de estado.

É de conhecimento 
público, registrado pela 
imprensa, pelos anais po-
líticos, em trâmites pro-
cessuais e na memória 
coletiva do povo brasilei-
ro, sua atuação, por vários 
meios e ocasiões, onde 
humilhou as vítimas da 
covid-19 durante a pan-
demia, com falas absurdas 
tais como: “e daí, não sou 
coveiro”; “chega de mi, 
mi, mi”; “vai chorar até 
quando”; “vai comprar 
vacina, só se for na casa 
de sua mãe”; etc.

Pelo que vemos através 
de pesquisas do período 
pré-eleitoral, onde o filho 
do “presidiário”, Flávio 
Bolsonaro, aparece com 
intenções de votos acima 
de 40%. Além dos ris-
cos de interferência dos 
próprios institutos de 
pesquisa, podemos pensar 
e intuir que a Síndrome de 
Estocolmo pode ter uma 
versão coletiva para ser 
estudada por especialistas 
do mundo inteiro.

Estamos em março, mês 
de homenagear as mulhe-
res — especialmente aque-
las cujas histórias o tempo 
tentou apagar sob o pó das 
estradas de chão. Refiro-me 
às mulheres da roça, de 
uma época em que o des-
tino feminino era traçado 
antes mesmo do batismo.

A charrete que levava 
a moça de volta para o 
seio da família não fazia 
o mesmo barulho festivo 
daquela que, horas antes, 
a conduzira ao altar sob 
as bênçãos do vigário da 
Vila Rui Barbosa, hoje, 
Ruilândia. O som das ro-
das de ferro batendo no 
cascalho era agora um la-
mento fúnebre, seco como 
lágrimas antigas, como se 
a própria terra estivesse 
envergonhada do caminho 
de volta. Não havia flores 
decorando as laterais de 
madeira, nem o brilho de 
esperança nos olhos dos 
parentes, tampouco o fo-
guetório que, ao meio-dia, 
anunciara a união de duas 
almas. Havia apenas o 
peso de um veredito profe-
rido entre quatro paredes, 
no silêncio implacável da 
noite de núpcias, quando o 
marido, de alma empeder-

nida e coração de pedra, 
sentenciou sem apelação:

— Podem levar de vol-
ta. A mercadoria veio com 
defeito.

Naquela roça de anti-
gamente, o amor obedecia 
a um ritual de distâncias 
intransponíveis. O “pegar 
na mão” era um privilégio 
sagrado, reservado ex-
clusivamente para depois 
das alianças trocadas e do 
“sim” diante do altar. An-
tes disso, o afeto media-se 
por rigorosos centímetros 
de vigilância, sob o clarão 
tímido da lamparina bru-

xuleante e o olhar atento — 
ora da sogra, ora do sogro 
— sobre o casal sentado na 
sala, mantendo o decoro 
exigido pelo mundo. A 
pureza da noiva, traduzida 
na virgindade física, era o 
patrimônio mais valioso 
de uma linhagem. Era uma 
linha fina de cristal que, 
se trincasse por descuido 
ou ímpeto, não havia reza, 

promessa ou cola que des-
se jeito.

Perdia o chão, o nome 
e o próprio direito de ser 
gente aos olhos do povoa-
do. A outra opção, quase 
sempre desesperada, era 
o desterro: mudar-se para 
bem longe, para uma cida-
de grande onde seu rosto 
fosse desconhecido e seu 
passado não pudesse ser 
farejado pela maledicência 
dos vizinhos.

O destino de “ficar para 
titia” era, ironicamente, o 
mais brando dos castigos. 
O mais amargo vinha nos 
cochichos contidos nos 
terreiros, no desvio de 
olhar das antigas amigas 
e na sombra de uma culpa 
que nunca foi dela, mas de 
uma sociedade que punia 
o corpo feminino com uma 
crueldade sem fim.

O enxoval, bordado 
ponto a ponto com linhas 
de seda e sonhos de uma 
vida nova, acabava guar-
dado no fundo de um baú 
de cedro, cheirando a naf-
talina e a tempo morto. 
Cada lençol de bainha 
aberta, cada fronha ren-
dada, transformava-se em 
sudário de uma existência 
que morreu antes mesmo 
de florescer.

PALAVRA DO 
PASTOR

OPINIÃO

Ecumênico, este espaço é aberto 
para textos de reflexões de líderes 
das várias denominações religiosas.

A Páscoa 
revela o centro 
da fé cristã

UM DEDO DE PROSA

A noiva devolvida

JOCELINO SOARES
Cumpadi do dono

Pastor da Igreja 
Pentecostal A Tenda 

da Salvação Adolfo

O som das rodas 
de ferro batendo no 
cascalho era agora 

um lamento fúnebre, 
seco como lágrimas

Enfim, podemos 
dizer que a Síndrome 
de Estocolmo aduz 

que o abusado tenha 
simpatia ou empatia 

pelo abusador

Dia 5 de abril come-
moramos a Páscoa. Mas, 
afinal, o que é Páscoa? Em 
meio a tantas tradições, 
símbolos e costumes, é ne-
cessário voltar à essência e 
refletir sobre o verdadeiro 
significado dessa data tão 
importante.

A Páscoa é muito mais 
do que um marco no ca-
lendário ou uma celebra-
ção simbólica. Ela revela 
o centro da fé cristã: o 
amor redentor de Deus 
pela humanidade. Não se 
trata apenas de um acon-
tecimento histórico, mas 
de uma verdade viva, capaz 
de transformar corações, 
restaurar vidas e dar novo 
sentido à existência.

Ao olharmos para a 
cruz, somos confrontados 
com o sacrifício de Jesus, 
que entregou sua vida por 
amor. Ele levou sobre si os 
pecados da humanidade, 
suportou a dor, a humi-
lhação e a morte, para que 
hoje tivéssemos acesso ao 
perdão e à reconciliação 
com Deus. A cruz não foi 
o fim, mas o caminho para 
algo maior. Ela representa 
o preço pago pela nossa 
liberdade espiritual.

Mas a mensagem da 
Páscoa não termina na 
cruz. A sua essência está 
na ressurreição. Jesus ven-
ceu a morte e, com isso, nos 
deu a esperança de uma 
nova vida. A ressurreição 
prova que o poder de Deus 
é maior do que qualquer 
dor, fracasso ou circuns-
tância. Ela nos ensina que, 
mesmo quando tudo parece 
perdido, Deus continua 
operando recomeços.

Em um tempo em que 
muitos vivem apenas de 
aparências, a Páscoa nos 
chama à profundidade. É 
um convite à reflexão, ao 
arrependimento e à trans-
formação verdadeira. As-
sim como Cristo ressusci-
tou, nós também podemos 
viver uma nova história.

Mais do que uma come-
moração, a Páscoa é uma 
experiência. É permitir 
que essa verdade alcance o 
coração e produza mudan-
ça real.

Que nesta Páscoa não 
celebremos apenas um 
evento, mas um Salvador 
vivo e que essa certeza re-
nove a nossa fé e reacenda 
a nossa esperança.

Duran do Sertão/FC
CENA CAIPIRA

Em frente ao bar do Cezar, em Adolfo, toma-se 
cerveja em mesa ou sobre o cavalo

Wilton Carvalho
Amigo da Folha Caipira

Artista plástico, membro 
da Academia Rio-pretense 

de Letras e Cultura

PAPO RETO EM DIREITO

Brasileiros 
pisados, e felizes!

Advogado, pós-graduado 
em Direito Empresarial, 

Comercial e Tributário e 
pós-graduando em Direito 

Constitucional Eleitoral

Leia a
Folha Caipira

Custa uma mixaria

Duran do Sertão/FC

Faça como Roseli 
do Zezão, de Adolfo
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GETÚLIO SALVADOR
Amigo da Folha Caipira

ADOLFO

TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n IPTU
A prefeitura definiu em 
março a forma de pa-
gamento do Imposto 
Predial e Territorial Ur-
bano. O projeto de lei foi 
aprovado pela Câmara.

n Redução
O principal ponto é a 
concessão de desconto 
de 18% sobre o valor 
total do imposto para 
quem optar pelo paga-
mento à vista.

n Prazos
Quem fizer opção pelo 
parcelamento vai pagar 
o valor sem desconto, 
em seis parcelas, come-
çando em maio e termi-
nando em outubro.
 
n Transporte
O prefeito Ricardo e a 
coordenadora da Saúde 
Márcia Fernanda recebe-
ram, neste mês, uma Van 
zero quilometro para 
serviços do setor.

n Origem
O veículo foi entregue 
pelo deputado estadual 
Valdomiro Lopes, que 
reforçou o compromisso 
com a administração, 
especialmente na Saúde.

n Estruturação
A UBS recebeu neste 
mês uma série de equi-
pamentos de fisiotera-
pia, modernizando e au-
mentando a qualidade 
do atendimento.

n Recurso
O prefeito Ricardo Robles 
e o vereador Leandro Fa-
ria visitaram o gabinete 
do deputado federal Pau-
lo Freire em busca de re-
cursos para o município.

n Conquista
O encontro com o parla-
mentar rendeu a libera-
ção de uma emenda de 
R$ 396 mil para investi-
mentos em obras de in-
fraestrutura no Turismo.

n Sequência
O prefeito disse que 
começou a fazer uma 
série de estudos para 
desenvolver um projeto 
no qual será aplicado o 
recurso recebido.

n Impulso
Ricardo comemorou a li-
beração da emenda, que, 
para ele, vai ser funda-
mental para alavancar 
ainda mais o Turismo 
em Adolfo.

Duran do Sertão/FC

SALÁRIOS –  Aprovado pela Câmara, projeto de lei faz valer novos valores a partir de março

Pelo segundo ano conse-
cutivo prefeito Ricardo Ro-
bles concede aos servidores 
municipais o Reajuste Geral 
Anual dos salários. Com 
isso, a partir deste mês, os 
funcionários vão receber 
5,4% de aumento, índice 
que, mais uma vez, supera 
a taxa de inflação registrada 
pelo IPCA (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor) 
no último ano.

O prefeito encaminhou 
o projeto de lei à Câmara, 
que previa, também pelo 
segundo ano, a adequação 
de valores de vencimentos 
das referências que não 

atingiam o novo salário mí-
nimo, fixado em R$ 1.621,00. 
A matéria foi aprovada e a 
nova lei entrou em vigor de 
forma retroativa, valendo a 
partir do dia 1º de março.

Ricardo reafirmou que 
uma das prioridades da 
administração é fazer um 
trabalho de recuperação 
salarial dos servidores, vi-
sando preservar o poder de 
compra. Para isso, o prefei-
to, novamente, concedeu 
os valores da revisão para 
evitar a defasagem.

“Aplicar a RGA é a forma 
mais correta para repor a 
perda inflacionária nos sa-
lários e reajustar os valores 
das referências mais baixas 

Servidores têm 5,4% de reajuste

Baú da FC

Cavaleiro – Luís Mantovan, o saudoso Cabecinha, em foto 
em 1970

Bons tempos...

Divulgação

O governador Tarcísio de Freitas entre a coordenadora de 
Saúde de Adolfo, Márcia Fernanda Chagas, e o prefeito 
Ricardo Robles, durante encontro em Itu, quando Adolfo 
recebeu mais um veículo destinado a transporte de pacientes

ENCONTRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ADOLFO

é o que garante o direito do 
servidor a receber o mínimo 
exigido pela lei. Entendemos 
a necessidade de buscar me-

lhorias para os servidores. 
Fazer as reposições que estão 
sendo feitas é o ponto de par-
tida disso”, disse o prefeito.

O prefeito Ricardo Robles: recuperar salário 
dos servidores é prioridade da administração
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Aprovado
Os vereadores votaram 
neste mês a abertura de 
crédito adicional no va-
lor de R$ 430 mil, para 
compra de uma pá car-
regadeira.

n Na conta
O recurso foi destinado 
pela senadora Mara Ga-
brilli. A prefeitura vai 
abrir o processo de licita-
ção para fazer a compra 
do equipamento.

n Parquinho
Também foi aberto cre-
dito no valor de R$ 471 
para compra de um play-
ground, destinado pelo 
deputado federal Arlin-
do Chinaglia.

n Saúde
Foi aprovada ainda aber-
tura de dois créditos 
adicionais, para custeio 
no Departamento Mu-
nicipal de Saúde, que 
somam R$ 300 mil.

n Reunião
A Câmara vai sediar, no 
dia 7 de abril, audiência 
pública final com obje-
tivo de elaborar o Plano 
Diretor do município.

n Formato
A atividade é aberta à 
população e conta com 
apoio técnico da Subse-
cretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habi-
tação do Estado de São 
Paulo.

n Objetivo
O Plano Diretor é o prin-
cipal  instrumento de 
planejamento urbano, 
responsável por definir 
regras e estratégias para 
o desenvolvimento do 
município.

n Desdobramento
Após a audiência, o Pla-
no Diretor será encami-
nhado à Câmara, onde 
passará por análise e 
discussão no âmbito do 
Legislativo.

n De perto
O presidente da Câmara, 
Luciano Gonçalves, dis-
se que vai acompanhar 
todos os passos da ela-
boração do documento e 
oferecer suporte neces-
sário.

n Envolvimento
O presidente destacou 
a importância do plano 
para a política do mu-
nicípio e pediu a parti-
cipação de servidores e 
cidadãos na audiência.

GETÚLIO SALVADOR
Amigo da Folha Caipira

Cartiê do Brejo

MEIO AMBIENTE –  Município recebeu nota 0,79, conceito considerado ‘alto’ no índice de sustentabilidade de limpeza urbana

Adolfo faz parte de um se-
leto grupo de cidades da região 
de São José do Rio Preto que 
receberam o conceito “alto” no 
Índice de Sustentabilidade da 
Limpeza Urbana, divulgado 
pela Associação Brasileira de Re-
síduos e Meio Ambiente (Abre-
ma), referente ao ano passado.

A cidade recebeu a nota 
0,719 em uma escala que vai 
de zero a um, em que quanto 

mais próximo de um, melhor 
é a sustentabilidade da lim-
peza urbana do município e 
que avalia os municípios com 
melhores resultados na gestão 
de resíduos sólidos.

Os critérios de avaliação se 
baseiam em “engajamento”, no 
qual se avalia a participação 
da sociedade na gestão dos 
resíduos, medindo a proporção 
de resíduos coletados e taxa 
de recuperação de materiais, 
“sustentabilidade financeira”, 

para analisar a capacidade 
do município de financiar os 
serviços de limpeza urbana, 
incluindo cobrança de taxas 
específicas e eficiência financei-
ra, “recuperação de recursos”, 
que trata da destinação final 
dos resíduos, priorizando a 
reciclagem e a reutilização em 
detrimento da disposição em 
aterros, e “impacto ambiental”, 
que mede a eficiência do muni-
cípio na minimização dos im-
pactos ambientais negativos, 

focando na correta destinação 
final (aterros sanitários) e no 
encerramento de lixões.

Todo o lixo domiciliar de 
Adolfo é encaminhado ao 
Centro de Gerenciamento 
de Resíduos, em Catanduva, 
onde é processado de acordo 
com normas dos órgãos de 
controle ambiental. “Temos 
muito a fazer ainda, mas esse 
reconhecimento é a prova que 
estamos no caminho certo”, 
disse o prefeito Ricardo Robles.

Adolfo é uma das ‘mais limpas’

Baú da Folha Caipira

Nome de escola - Professora 
Ruth dos Reis, muito jovem, 
em foto inédita do Baú da 
Folha Caipira

Bons 
tempos...

Divulgação

Os vereadores Leonardo Pasin, Leandro Faria e Paulo Martinez (a partir da esquerda), o 
prefeito Ricardo Robles e o presidente da Câmara Luciano Gonçalves (à direita), em visita à 
Secretaria Nacional de Aquicultura no Ministério da Pesca em busca de parcerias, esclareci-
mentos, soluções e melhorias para Adolfo

CÂMARA MUNICIPAL DE ADOLFO

EM BRASÍLIA

Equipe de limpeza faz coleta de lixo em Adolfo

23ª SESSÃO ORDINÁRIA – 16.ª LEGISLATURA

1-1-2026	 – 20:00HS

 4ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2026.

•	 PROJETO DE LEI N. 017/2026, DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO 
AO PODER EXECUTIVO PARA CONCEDER DESCONTO NO 
VALOR DO IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL URBANO-
IPTU, REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 2026 E, DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS.

•	 PROJETO DE LEI N. 018/2026, “ABRE NO ORÇAMENTO 
VIGENTE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS.”

•	 PROJETO DE LEI N. 019/2026, “ABRE NO ORÇAMENTO 

VIGENTE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS.”

•	 PROJETO DE LEI N. 020/2026, “ABRE NO ORÇAMENTO 
VIGENTE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS.”

•	 PROJETO DE LEI N. 021/2026, “ABRE NO ORÇAMENTO 
VIGENTE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS.”

•	 PROJETO DE LEI N. 022/2026, “ABRE NO ORÇAMENTO 
VIGENTE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS.”

•	 PROJETO DE LEI N. 023/2026, “ABRE NO ORÇAMENTO 
VIGENTE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS.”
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Leite da fazenda. Fresquinho. 
Tamarindo, limão, goiaba, coco 
queimado, tangerina, abacaxi, 
ameixa, melão, morango. Tudo 
direto do pomar. Batido e gelado, 
na casquinha ou no palito. Eis o 
sorvete de dona Eglecir. 

Quem passa pela praça Oc-
távio Berça, no coração de Ari-
ranha, vê logo na esquina da 
prefeitura um comércio simples 
e nostálgico. No local, onde 
funciona o tradicional Boteco 
do Marcílio Motta, também é 
vendido um dos sorvetes mais 
antigos da região, preparados por 
dona Eglecir, mulher do saudoso 
comerciante. Ele partiu há cerca 
de dez meses, mas a reportagem 
já estava pronta.

Ao sorver as delicias geladas 
da senhora de 85 anos, logo se faz 
uma viagem ao curral da fazen-
da, ao pomar repleto de frutas 
frescas. É o verdadeiro sorvete 
caipira, uma joia rara nos dias 
de hoje.

Ela conta que suas receitas 
foram inventadas e recriadas 
durante os 56 anos no ponto, 
desde que se mudaram ao local. 
“Tenho uma máquina desde os 
anos 1960, que não existe mais 
hoje em dia, e ela me possibili-
ta fazer sorvete sem produtos 
químicos, sem emulsificantes”, 
conta, enquanto a reportagem 
prova de um gelado.

Sem gorduras, componentes 
que deixam os sorvetes indus-
triais perigosos para a saúde, 

TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n 107 anos
O município de Arira-
nha chega aos 107 anos 
com agenda recheada 
para seu aniversário, 
que inclui show, quer-
messe, e atos cívicos e 
esportivos.

n Número
Com cerca de 7.600 habi-
tantes, segundo o Censo 
do IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e 
Estatística), a cidade é 
conhecida por sua pro-
dução agrícola.

n 10 de abril
É a data oficial do Dia 
do Município – em 2026, 
cai numa sexta-feira, 
fer iado na  loca l ida-
de. Na véspera, conta 
com show do sertanejo 
Eduardo Costa.

n Tradição
A realização de shows 
com artistas de renome 
artístico em comemora-
ção ao Dia do Município 
é uma tradição de muito 
tempo em Ariranha.

n Estimativa
A estimativa é de que a 
cidade receba mais de 10 
mil visitantes da região 
para assistir ao show de 
Eduardo Costa, no dia 
9, na praça Higino Her-
nandez.

n 21h
É o horário previsto 
para o início do show 
de Eduardo Costa, dia 
9, em Ariranha, segundo 
seus organizados. A dica 
é chegar bem cedo para 
o evento.

n Vagas
Uma das preocupações 
é em relação às vagas 
para o estacionamento 
de veículos de morado-
res de cidades da região, 
que devem ir em peso ao 
show.

n Vendas
Comerciantes da cidade 
dizem já estar prepara-
dos para as vendas no 
dia do show de Eduardo 
Costa, com seus esto-
ques fortificados e boa 
expectativa.

n Quermesse
Outro evento bastante 
esperado é o 2º Leilão 
Direito de Viver, dia 12 
de abril, a partir das 12h, 
na praça Higino Hernan-
dez (praça da Matriz).

n Boleiros
Amantes do futebol do 
passado têm encontro 
no dia 19 de abril, no 
Estádio Municipal, com 
o Encontro de Vetera-
nos, a partir das 8h. 
Vale a pena!

ALEX VALEJO
Direto do balcão

Fotos: Altino Setentaluas/FC

VIDA SAUDÁVEL –  Há 60 anos comerciante prepara sorvetes artesanais com produtos frescos e sem químicas

Sorvetes vêm direto do sítio

Baú da FC

Leitoooa – O leiloeiro Arnaldo Camargo canta a prenda 
em dia de quermesse de São João, no coreto – enquanto o 
professor Henrique Scabelo apresenta o assado ao público

Bons tempos...

ARIRANHA

Ariranha comemora 107 anos
com show de Eduardo Costa

Para comemorar os 107 
de município, a prefeitura 
de Ariranha apresenta agen-
da de comemorações, que 
inclui encontro de veteranos 
do futebol, feira do livro e 
ato cívico na praça, além de 
show do sertanejo Eduardo 
Costa, no dia 9 de abril.

As comemorações do Dia 
do Município têm início dia 
6, com a Feira do Livro, no 

Terminal Celeste Motta. 
No dia 7, prossegue com 
reunião do Conselho de Cul-
tura, no Teatro Municipal 
Professora Luiza Pozzetti 
Lopes. 

Dia 9, o show de Eduar-
do Costa, na praça Higino 
Herrnandez tem início às 
21 horas e, dia 10, ato cívico 
no Paço Municipal. À noite, 
conta com Bamuca, às 20h, 

e DJ Jordas, às 22h. Já no dia 
12, é realizado o Leilão Di-
reito de Viver, às 20h, ambos 
os eventos na praça.

O Estádio Municipal Al-
cides Ferreira de Oliveira 
recebe o Encontro de Ve-
teranos no dia 19, a partir 
das 8h. Mulheres Negras 
em Resistência é realizado 
no CCI (Centro de Convi-
vência do Idoso) no dia 23, 

a partir das 19h.
E a agenda prossegue no 

dia 26, no Projeto Jacobina 
Arte, com apresentação de 
capoeira. No dia 29, de volta 
ao Teatro Municipal, “Faça 
Digital – fotos e vídeos para 
negócios” e, finalmente, no 
dia 30, a apresentação de 
“Viola pela Estrada”, às 19h, 
encerra as comemorações na 
praça Higino Herrnandez.

Dona Eglecir apresenta 
um “clássico” de morango

Titi Fachini recebe seu gelado; do outro 
lado do balcão, seu Marcilio e dona Eglecir

seu sorvete também não contém 
corantes, conservantes ou outros 
derivados. 

“Os jovens de hoje estranham 
o produto, porque eles não têm 
cores fortes nem cheiros artifi-
ciais. Mas é o que eu ofereço, um 
leite fresco da fazenda com as 
frutas que compro dos sitiantes, 
preparados com carinho e amor, 
gelados e guardados esperando 
os fregueses mais especiais”, diz.

E chega seu Tite Fachini, em 
busca de uma delícia gelada. 
“Tomo sorvete aqui todos os 
dias, nem preciso ir até o sítio”, 
diz sorrindo, enquanto pega nas 
mãos seu gelado de ameixas.
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Cidade
Com as chuvas esparsas de 
março o mato ganhou vi-
gor e ganha a aparece com 
força no espaço urbano da 
cidade, principalmente em 
terreno.

n Ação
É necessária ação urgente 
dos responsáveis por no-
tificar proprietários, a fim 
de se evitar um aumento de 
vetores como escorpiões e 
mosquitos.

n Árvores
Também seria bem-vinda 
iniciativa de projeto de lei 
que incentive o plantio de 
árvores nas calçadas pelos 
proprietários, como des-
conto no IPTU.

n Vazios
Existem vazios de arbo-
rização, inclusive na área 
central, com quarteirões in-
teiros sem nenhuma árvore 
de uma esquina até a outra.

n Equilíbrio
Assim, parece haver uma 
situação em que sobra mato 
e falta árvores, um descom-
passo que compromete a 
qualidade de vida na ci-
dade.

n Exemplos
O que não faltam são exem-
plos, em pequenas amos-
tras, do perímetro urbano 
de Catiguá. Eles estão bem 
à vista dos moradores e das 
autoridades.

n Mato
Exemplo de mato alto e des-
cumprimento das normas 
legais está em área vizinha 
a Escola Estadual Antônio 
Carlos, bem em frente ao 
PSF.

n Árvores
Exemplo de falta de arbo-
rização na rua Fortunato 
Aguiar Moreira, entre as 
avenidas Antônio Mastro-
cola e Wilson Veiga. Quase 
nenhuma no trecho.

n Eleições 1
Seguimos com mais um ano 
de eleições, desta vez para a 
escolha de deputados esta-
duais, federais, senadores, 
governador e presidente.

n Eleições 2
E o ano logo começa a es-
quentar. Ou seja, quanto 
mais chegamos perto do 
inverno, mais quente fica. 
A propaganda eleitoral co-
meça em 16 de agosto!

ALEX VALEJO
Jornalista

Altino Setentaluas/FC

SAÚDE ANIMAL –  Cidade recebeu unidade do ‘castramóvel’, que atendeu mais de 200 cães e gatos

Numa ação conjunta entre 
governos municipal e esta-
dual, Catiguá recebeu em 
28 de março uma unidade 
do castramóvel (unidade de 
castração gratuita de cães e 
gatos) no pátio da antiga es-
tação ferroviária, e que agora 
abriga projetos sociais do 
município. A estimativa é de 
que mais de 200 animais te-
nham passado pelo serviço.

Moradores da cidade e 
também de cidades da re-
gião, como Catanduva e 

Tabapuã, já aguardavam 
o início dos procedimen-
tos, que teve início às 8h da 
manhã. Primeiramente, era 
necessário fazer um cadastro 
pela internet, preenchendo 
com dados do tutor e do 
pet, como idade, raça e até 
o nome social. Depois dessa 
etapa, era necessário validar 
as informações pelo “gov.br”.

Depois dessa etapa, os 
tutores aguardavam na fila, 
com senha – que contava 
com cadeiras e até pipoca 
gratuita. Eram chamados um 
a um, após a pesagem dos 

animais. Até às 10h, eram 
atendidos apenas gatos e, 
após esse horário, os cães.

Assim que os animais da-
vam entrada no castramóvel, 
eram iniciados os procedi-
mentos por profissionais 
especializados – esse período 
não passava de 20 minutos. 
Então, o dono era chamado, 
recebia seu pet de volta, era 
orientado e ainda recebia 
um kit de medicamentos, 
que seriam ministrados pe-
los próximos quatro dias. O 
serviço estava concluído.

Segundo profissionais ve-

terinários ouvidos pela Folha 
Caipira, a castração de pets é 
fundamental para o controle 
populacional, prevenindo o 
abandono e a superpopula-
ção de animais de rua. Além 
de evitar ninhadas indeseja-
das, o procedimento reduz o 
risco de tumores de mama e 
infecções uterinas (piometra) 
em fêmeas, e previne câncer 
de próstata/testículos em 
machos. Por consequência e 
também por outros motivos, 
há um aumento exponencial 
da expectativa de vida do 
animal.

Controle de pets é gesto de amor

Baú da Folha Caipira

Futebol de Salão – Time com uniforme do São Paulo posa para 
foto no Ginásio Guerino Monzani, em 1992. Em pé, a partir da 
esquerda: Claudião, Edão, Du, Nino e Deda. Agachados: Titi, 
Rinaldinho e Maurão

Bons tempos... Divulgação

Vereadores de Catiguá tiveram importante tarefa em março, 
discutindo e votando 13 matérias de interesse do município, 
entre projetos de lei, projetos de lei complementar, decretos 
e moções. Com as sessões ordinárias do mês realizadas nos 
dias 2 e 16, respectivamente, não faltou empenho e dedicação 
aos legisladores – as próximas sessões estão marcadas para 
os dias 6 e 20 de abril.

CÂMARA TEM TRABALHO
INTENSO EM MARÇO

Tutora recebe seu gato após 
os procedimentos de castração
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Estrada
Moradores que viajam 
para Rio Preto devem 
tomar muito cuidado 
ao se deslocar pela ro-
dovia Washington Luís 
(SP-310), em ambos os 
sentidos.

n Acidente
Um grave engavetamen-
to, próximo ao km 445 
em Rio Preto, envolveu 
14 veículos, incluindo 
caminhões, na tarde do 
dia 30 de março.

n Grave
Segundo informações da 
Polícia Militar, duas pes-
soas ficaram gravemente 
feridas no acidente, que 
chegou a interromper a 
via por horas.

n Faixa
Um dos problemas, e 
que já acarretou mortes 
no trecho, é referente às 
obras de construção da 
terceira faixa, que têm 
adicionado risco extra 
ao trecho.

n Sinalização
Os trechos em obras são 
mal sinalizados e, em 
muitos casos, criam-se 
“crateras” a poucos cen-
tímetros da segunda fai-
xa, um risco imenso para 
os usuários.

n Nível
Em muitos locais, o nível 
em que está sendo cons-
truída a nova faixa chega 
a ficar dois metros abai-
xo da segunda, por onde 
motoristas circulam.

n Risco
Maquinários pesados 
também operam no can-
teiro de obra no limite do 
bom senso, transforman-
do a empreitada em risco 
iminente de acidentes.

n Mato
Outro fator agravante é 
o estado de abandono da 
pista no quesito manu-
tenção. Mato alto chega 
até a encobrir muitas 
placas de sinalização.

n Buracos
Existe também o risco 
causado pela existência 
de buracos e saliências, 
que surgem de um dia 
para o outro, e são capa-
zes de arrancar as rodas 
do veículo.

n Motos
Motociclistas devem fi-
car mais atentos, já que 
a somatória de buracos, 
ondulações no asfalto e 
obras mal sinalizadas são 
mais perigosos ainda.

ALEX VALEJO
Jornalista

Divulgação

SERVIÇOS PÚBLICOS –  Foi assinado termo de autorização para início das obras de contorno viário

O prefeito de Cedral, Iri-
neo Beolchi Júnior, recebeu 
no início de março, no Paço 
Municipal, o diretor de 
Relações Institucionais da 
Rumo Logística, Marcelo 
Rodrigues, para a assinatu-
ra do termo que autoriza o 
início das obras de melho-
rias na mobilidade e segu-
rança nos cruzamentos da 
ferrovia no município.

As intervenções fazem 
parte de um pacote de in-
vestimentos da concessio-
nária na região de Rio Pre-
to e municípios vizinhos, 
voltado à modernização 
da ferrovia e à melhoria da 
mobilidade urbana, além 
da construção de dispo-
sitivos (viadutos e passa-
relas), que substituirão os 
cruzamentos em nível. 

As obras também pre-
veem a vedação de acessos 
clandestinos em toda a 
área urbana, construindo 
uma espécie de corredor 
de muros e alambrados. 
Isso possibilita o aumento 
da segurança das com-

posições e das próprias 
populações vizinhas.

No município, as obras 
contemplam intervenções 
nos dois pontos de cruza-
mento entre as vias urba-
nas e a linha férrea, impor-
tantes acessos utilizados 
diariamente pela popu-
lação. Na avenida Heitor 
Lucato e na João Faquim 
serão construídos viadu-
tos, além de passarelas nas 
proximidades. “O objetivo 
é ampliar a segurança no 
trânsito, melhorar a circu-
lação de veículos e reduzir 
os impactos causados pela 
passagem dos trens”, ga-
rantiu Marcelo. 

A previsão é que as 
obras tenham início em 
agosto, com prazo esti-
mado de aproximada-
mente um ano para a sua 
conclusão. “Essa parceria 
representa mais segurança 
e melhorias na mobilidade 
da nossa cidade. Seguimos 
trabalhando para trazer 
investimentos e soluções 
que contribuam com o de-
senvolvimento de Cedral”, 
destaca o prefeito.

Prefeito autoriza obras da Rumo

Baú da Folha Caipira

Primavera 
Estamos 

num dia en-
solarado de 
1979, quan-

do a festa 
que celebra 

a estação 
mais bonita 
do ano tem 
seu desfile. 

Na imagem, 
a bela Ana 

Paula Vicen-
te Ferreira; 
logo atrás, 

Hédio Silva

Bons tempos... Divulgação

Moradores do Lar São Vicente de Paulo foram presenteados com 
a primeira sessão do projeto Cinema Para Todos, promovido pela 
Prefeitura de Cedral, por meio da Coordenadoria de Cultura. O 
filme escolhido para a exibição foi o clássico Jeca Tatu, de Amácio 
Mazzaropi. A plateia vibrou e curtiu cada momento do longa-
metragem brasileiro.

CINEMA PARA TODOS

Noite inesquecível marca celebração
do aniversário de 96 anos de Cedral

A comemoração do ani-
versário de 96 anos de Ce-
dral foi marcada por muita 
alegria, música e união, 
reunindo famílias, amigos e 
toda a comunidade em uma 
festa linda e harmoniosa.

O público vibrou com as 
apresentações da DJ Sanndy 
e da dupla Hugo & Tiago, 
que animaram a noite e fize-
ram todo mundo cantar jun-
to. A programação também 
contou com apresentações 
de artistas da cidade: Juni-
nho & Paladino e Moisés 
& Mateus, além do talento 

da professora de música 
Luciana De Vincenzo, va-
lorizando a cultura local e 
mostrando o quanto Cedral 
é rica em talentos.

O prefeito Irineo Beolchi 
Junior agradeceu à profes-
sora Luciana De Vincenzo, 
autora da música “Cedral 
é o Nosso Lar”, e que con-
tribuiu com uma linda ho-
menagem ao município e 
emocionou o público com 
sua apresentação. Foi uma 
noite de celebração, orgulho 
e pertencimento — do jeito 
que Cedral merece.

Divulgação

Prefeito Irineo e representante da Rumo 
exibem o documento que autoriza as obras

Músicos se apresentam 
na noite do aniversário
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n 100 anos
O aniversário de Pindo-
rama foi comemorado 
com shows na praça da 
Matriz de Santo Antônio, 
com destaque para ban-
da de sopros e o cantor 
Paraná.

n Espetáculo
A Facmol (Orquestra 
de Sopros e Percussão 
de Pereira Barreto) sur-
preendeu o público na 
noite de 20 de marco, 
oferecendo um espetá-
culo único.

n Anos 70
O show da Facmol, parte 
das comemorações do 
Centenário de Pindora-
ma, trouxe repertório de 
músicas animadas e ilu-
minação estilo anos 1970.

n Tradições
A performance foi des-
crita como um espetá-
culo emocionante, que 
lembrou das performan-
ces das antigas fanfarras 
que tocavam na cidade e 
região. 

n Música raiz
O cantor Paraná, famoso 
pela dupla com Chico 
Rey, realizou um show 
inesquecível no dia 21 de 
março, diante de milha-
res de espectadores.

n Corta-fitas
Nas comemorações do 
Centenário de Pindora-
ma também foram inau-
guradas a rotatória da 
avenida Luís Colombo e 
o Centro de Convivência 
em Roberto.

n Missa
Ainda nas comemora-
ções, foi realizada Missa 
Solene do Centenário na 
igreja matriz de Santo 
Antônio e Cerimônia da 
Ordem do Mérito Pindo-
ramense.

n Rodeio
Também é muito aguar-
dado o rodeio do cente-
nário, que deve ser rea-
lizado em julho e deve 
trazer duplas de peso da 
música sertaneja.

n 14.542
É o número de habi-
tantes do município de 
Pindorama, aferido pelo 
último Censo do IBGE 
(Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), 
realizado em 2022.

n Pérola
A cidade também é co-
nhecida como “A Péro-
la da Araraquarense” 
e possui densidade de-
mográfica de 78,68 ha-
bitantes por quilômetro 
quadrado.

Arquivo/CEAJ

MOINHOS DE VENTO –  Centro espírita é um dos mais antigos do estado a divulgar as obras de Alan Kardec

Estávamos no início de 
1931 e um grupo de morado-
res de Pindorama, então um 
município jovem e recém-e-
mancipado, que trazia no seu 
nome o batismo dado pelos 
índios às terras brasileiras, 
e que logo receberia uma 
comunidade de imigrantes 
libaneses - entre eles a família 
do escritor Raduan Nassar, 
nascido na localidade em 
1935 - se preparava para fun-
dar um dos primeiros centros 
espíritas kardecistas do esta-

do de São Paulo, o Amantes 
de Jesus.

Contava originalmente 
com apenas onze membros 
atuantes, mas bastante moti-
vados. Inicialmente, passou 
pelo Largo de São Pedro, 
pela rua 13 de maio e pela 
avenida Rio Branco. Final-
mente, a instituição tem sua 
sede levantada no bairro São 
Pedro, na rua Tiradentes, 603, 
bem perto da estrada de ferro. 
Ela foi construída por volta 
de 1957.

O grupo utilizava de um 
eficiente veículo de comuni-

cação para a época: o jornal 
“O Clarim”. Segundo seus ar-
quivos, os primeiros recursos 
para custear a empreitada vi-
nham dos próprios membros 
e de campanhas de coleta, 
com sua famosa “Caixa de 
Caridade”.

Em sua rica história, desta-
que para o conflito com dois 
padres da cidade, que ocorreu 
após reuniões públicas de 
divulgação do espiritismo. 
A polêmica se deu diante da 
recusa, por parte dos clérigos, 
em não aceitar outra prática 
na localidade senão o de suas 

igrejas. No final, eles foram 
transferidos, e a polêmica 
encerrada.

Hoje, o Amantes de Jesus 
é uma instituição ligada ao 
Centro Espírita Nova Era, 
outra antiga instituição es-
pírita de Pindorama. Ambas 
seguem com ações conjuntas, 
tanto no trabalho de instrução 
da doutrina kardecista, tanto 
no investimento em ações de 
ajuda e amparo social, quanto 
no apoio a educação formal 
de crianças do município, 
com o Núcleo Educacional 
Recanto Azul.

Baú da Folha Caipira

Refresco – Associados do Pindorama Clube comemoram a inau-
guração de sua piscina semiolímpica, há mais de meio século

Bons tempos...Altino Setentaluas/FC

Antigo prédio que abrigava originalmente a estação ferroviária de 
Jacaúna, que funcionou de 1925 a 1955, e fica localizada entre os 
municípios de Ariranha e Pindorama, pertencendo a esta última 
– a imagem foi captada da estrada vicinal. O local foi reformado, 
e abriga uma unidade de cuidados animais, onde também são 
realizadas cirurgias de castração em pets.

ALEX VALEJO
Jornalista

(17) 3215-1946(17) 3215-1946
8809-79088809-7908
9123-95229123-9522

Preços especiais
CláudiaCláudia

SAÚDE ANIMAL

'Amantes de Jesus' chega aos 95

Fundadores do centro espírita 
nas obras da sede, nos anos 1950
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA

Em cidades do interior, onde 
todos se conhecem e as histórias 
circulam rápido, ainda é comum 
ouvir julgamentos sobre mulhe-
res que voltam a conviver com 
o agressor. Comentários como 
“ela voltou de novo” ou “já teve 
medida antes” acabam criando 
um peso injusto sobre quem, na 
verdade, precisa de proteção. É 
justamente por isso que a Lei 
Maria da Penha é tão impor-
tante: ela existe para proteger a 
mulher, não para avaliá-la.

A violência doméstica não 

é simples nem linear. Muitas 
mulheres retornam ao relacio-
namento por medo, dependência 
financeira, pressão familiar ou 
esperança de mudança. Esse ci-
clo é reconhecido 
pela própria lei 
e pelos especia-
listas. Portanto, 
não cabe ao juiz, 
ao policial ou ao 
advogado julgar 
quantas vezes a 
mulher decidiu 
recomeçar. O pa-
pel dessas auto-
ridades é garantir segurança e 
fazer cumprir a lei.

A medida protetiva é um 
instrumento de urgência, criado 

para preservar a vida e a inte-
gridade física e emocional da 
vítima. Ela não é um prêmio, 
nem uma punição, tampouco 
um favor do Estado. Trata-se de 

um direito. Sem-
pre que a mulher 
solicitar proteção 
e houver risco, a 
medida deve ser 
concedida, inde-
pendentemente de 
quantas vezes já 
tenha sido revoga-
da no passado.

Negar proteção 
com base em decisões anterio-
res ou em julgamentos morais 
significa ignorar a realidade da 
violência doméstica e colocar 

vidas em perigo. Cada pedido 
de ajuda precisa ser analisado 
como um novo fato, com aten-
ção e responsabilidade. A lei foi 
criada justamente para romper 
o ciclo da violência, não para 
reforçar preconceitos.

A Lei Maria da Penha re-
presenta um avanço civiliza-
tório. Ela afirma que a vida 
da mulher vale mais do que 
qualquer julgamento social. 
No interior ou nas grandes 
cidades, a mensagem precisa 
ser clara: pedir proteção nunca 
é erro, e garantir essa proteção 
é dever do Estado.

Sempre que a 
mulher solicitar 

proteção e 
houver risco, a 

medida deve ser 
concedida

Gustavo Fernandes
gustavo@gfadvogado.com.br

QUE CÊ ACHA?

Lei Maria da Penha: proteção que não 
se mede pelo número de recomeços

Advogado, atuante na 
comarca de Tabapuã

Baú da Folha Caipira

Lenda – O saudoso e lendário Fuad Ghannage, diante de lo-
teamento na cidade – ele foi prefeito de Tabapuã de 1973 a 1976

Bons tempos... Divulgação

Vereadores participaram de duas sessões ordinárias em março, 3ª 
e 4ª do Exercício de 2026, realizadas nos dias 3 e 17, onde foram 
discutidas e votadas importantes matérias de interesse do muni-
cípio. Em abril, o Calendário Anual prevê a realização de sessões 
nos dias 7 e 22, a partir das 18h.

SESSÕES DA CÂMARA

Altino Setentaluas/FC

ESTRADA –  Apaixonado por Belina, seu Adinair comprou a sua após 20 anos de “namoro”

Foram duas décadas de 
olhares, suspiros, um na-
moro platônico. Quando seu 
Adinair saía do banco Itaú, 
no centro de Olímpia, logo 
batia aquela saudade, e o 
homem partia para a praça 
da matriz pra ver seu amor.

Na verdade, a paixão de 
Adinair Castro, na época 
com 83 anos de idade e 
morador de Tabapuã, era 
uma Ford Belina azul ma-
rinho. A caída pelo modelo 
nunca foi novidade na vida 
do bancário. É a quarta que 
possui, mas essa, a última, é 
pra casar.

E foram longos anos de 
espera, paquera e namoro, 
até que o proprietário resol-
veu entrega-la em sua mão. 
Feliz da vida, dizia que não 
queria outra Belina enquan-
to vivesse. “Sempre gostei 
desse carro, serve para o que 
eu quero, e agora estou sos-
segado”, disse seu Adinair.

Segundo a Wikipédia, 
a Belina foi um automóvel 
fabricado pela Ford, na ver-
são station wagon, lançada 
em 1970 e descontinuada 
em 1991. Ela era pertencen-

O carro do meu coração
ALEX VALEJO

Jornalista

n Boleiros
Estreia em 7 de abril o 
esperado Campeonato 
Municipal de Futebol 
Society 2026, a partir das 
19h, no Campo Society 
da Cohab 4.

n Páscoa
Alunos da Escola Muni-
cipal de Ensino Funda-
mental Professora Zilda 
Soares Baldi receberam 
a visita do “coelhinho 
da Páscoa”, com entrega 
de ovos.

n Escolas
A iniciativa da prefeitura 
se estendeu também às 
demais escolas do muni-
cípio, celebrando a data 
junto dos estudantes, 
levando um gesto de ca-
rinho e afeto.

n Inclusão
A Secretaria de Assis-
tência Social realizou em 
março atividade especial 
de Páscoa com os parti-
cipantes do projeto de 
inclusão social.

n Mais
O Fundo Social de So-
l i d a r i e d a d e  t a m b é m 
promoveu atividade de 
Páscoa, com a entrega 
de ovos de chocolate no 
Lar São Vicente de Paulo 
e Joana D’Arc.

n Multas
Para quem busca um 
refresco na vizinha Olím-
pia, é bom ir tirando o 
peso do pé, pois morado-
res têm recebido, no con-
forto do lar, notificações 
de trânsito.

n Estrada
Já quem busca o acesso 
a Catanduva via Catiguá 
deve ficar em alerta em 
dias de chuva, devido a 
alagamentos da vicinal 
de acesso à cidade vizi-
nha. 

n Eleições
E o ano logo começa a 
esquentar. Ou seja, quan-
to mais chegamos perto 
do inverno, mais quente 
fica. Isso porque este ano 
temos eleições.

n Tesouro
E o voto é o bem mais 
precioso do cidadão! 
Logo vão vir atrás do 
seu. Por isso, pense bem, 
reflita, pense de novo. 
Olha à sua volta, e pense 
novamente.

n Rodeio
A expectativa do públi-
co é grande para a pro-
gramação da Festa do 
Peão de Tabapuã, edição 
2026, que promete mui-
tas emoções!

Seu Adinair, com sua 
Belina azul marinho

te à família do Corcel, que 
era chamada de Belina, e a 
família Del Rey, na qual era 
chamada de Scala.

O preço de uma Belina 

antiga varia drasticamente 
conforme o estado de con-
servação e ano, indo de mo-
delos para restauração por 
cerca de R$ 6 mil (referência 

Tabela Fipe), até exemplares 
colecionáveis, com placa 
preta, que superam R$ 50 
mil no mercado de colecio-
nadores.
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PODER EXECUTIVO

Atos Oficiais

Leis

LEI COMPLEMENTAR Nº 138/2026
DE 18 DE MARÇO DE 2026.

“ D I S P Õ E  S O B R E  A
ADEQUAÇÃO DAS  FAIXAS  DE
R E M U N E R A Ç Ã O  Q U E
MENCIONA,  EM  RELAÇÃO AO
SALÁRIO  MÍNIMO  NACIONAL,
CONFORME ESTABELECIDO NO
D E C R E T O  F E D E R A L  N º
12.797/2025,  E  CONCEDE
REVISÃO  GERAL  ANUAL  DOS
SALÁRIOS  DOS  SERVIDORES
PÚBLICOS  MUNICIPAIS  DO
P O D E R  E X E C U T I V O  D O
MUNICÍPIO DE ADOLFO, E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS”.

O PREFEITO DO MUNICIPIO DE ADOLFO, Estado de
São Paulo, usando de suas atribuições legais;

FAZ  SABER,  que  a  Câmara  Municipal  de  Adolfo,
Estado  de  São  Paulo,  APROVOU  o  Projeto  de  Lei
Complementar nº 003/2026, em sessão extraordinária de
17/03/2026 e ele SANCIONA e PROMULGA a seguinte Lei:

Art.  1º.  A  remuneração  dos  servidores  públicos
municipais  enquadrados  nas  referências  PAA1  e  PAA2,
atualmente  fixada  em  valor  inferior  ao  salário  mínimo
nacional, passa a corresponder ao valor de R$ 1.621,00
(um mil, seiscentos e vinte e um reais) mensais, em
conformidade  com  o  Decreto  Federal  nº  12.797/2025,
observadas as disposições constantes do Anexo IV desta
Lei.

§ 1º. A adequação prevista no caput possui natureza
de  recomposição  do  piso  remuneratório,  com  o
objetivo  de  assegurar  a  observância  do  salário  mínimo
nacional, não se confundindo com a revisão geral anual.

Art. 2º. Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a
conceder revisão geral anual aos salários dos servidores
públicos  municipais  do Poder  Executivo do Município  de
Adolfo, no percentual de 5,4% (cinco vírgula quatro por
cento),  correspondente  à  recomposição  inflacionária
apurada  pelo  IPCA  (Índice  Nacional  de  Preços  ao
Consumidor  Amplo).

§ 1º. A revisão geral anual de que trata o caput será
aplicada de forma linear sobre as remunerações vigentes.

§  2º.  Para  fins  de  incidência  da  revisão  geral  anual,
considerar-se-ão as remunerações já ajustadas na forma
do art.  1º,  não  caracterizando  cumulação  indevida  de
reajustes, mas recomposição inflacionária de caráter geral,
nos termos do art. 37, inciso X, da Constituição Federal.

Art. 3º. As despesas decorrentes da execução desta

Lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias
do orçamento vigente, suplementadas, se necessário.

Art.  4º.  Esta  Lei  entra  em  vigor  na  data  de  sua
publicação,  com efeitos  retroativos  a  1º de março de
2026.
Prefeitura Municipal de Adolfo-SP, em 18 de março de 2026.

RICARDO DI GIORGIO ROBLES
Prefeito Municipal

ANEXO IV - PESSOAL DE APOIO DA ÁREA DA
EDUCAÇÃO

PROVIMENTO PERMANENTE
QT DENOMINAÇÃO REF. VALOR (R$)

03 Agente de Organização Escolar PAA4 2.627,89

05 Agente de Serviços Gerais da Educação PAA 1 1.621,00

17 Inspetor de Alunos PAA 1 1.621,00

04 Oficial de Escola PAA 2 1.621,00

07 Secretário de Escola PAA 3 1.906,17

QT= Quantidade REF = Referência
PAA 1 = Salário Base 1
PAA 2 = Salário Base 2
PAA 3 = Salário Base 3

...........................................................................................................
LEI COMPLEMENTAR Nº 139/2026

DE 18 DE MARÇO DE 2026

“DISPÕE  SOBRE  APLICAÇÃO
DE REVISÃO GERAL ANUAL DE
5,4%,  A  PARTIR  DE  1º  DE
M A R Ç O  D E  2 0 2 6 ,  A O S
SERVIDORES  DO  PODER
LEGISLATIVO  DO  MUNICÍPIO
DE  ADOLFO  E,  DÁ  OUTRAS
PROVIDÊNCIAS”.

O PREFEITO DO MUNICIPIO DE ADOLFO, Estado de
São Paulo, usando de suas atribuições legais;

FAZ  SABER,  que  a  Câmara  Municipal  de  Adolfo,
Estado  de  São  Paulo,  APROVOU  o  Projeto  de  Lei
Complementar nº 001/2026, de autoria da mesa diretora da
câmara municipal, em sessão extraordinária de 17/03/2026
e ele SANCIONA e PROMULGA a seguinte Lei:

Art. 1º - Fica autorizado o Poder Legislativo Municipal,
a conceder Revisão Geral Anual, dos salários dos servidores
Públicos Municipais do Poder Legislativo do Município de
Adolfo, na ordem de 5,4% (cinco virgula quatro por cento),
resultante do acumulado nos últimos 12 (doze) meses de
inflação,  correspondente  a  uma porcentagem maior  que  a
inflação  apurada  no  período,  medida  pelo  IPCA  (Índice
Nacional  de  Preços  ao  Consumidor  Amplo).

Art.  2º  -  São  partes  integrantes  dessa  Lei
Complementar,  os  Anexos  I,  II  e  III.

Art.  3º  -  As  despesas  decorrentes  desta  Lei
Complementar,  correrão  por  conta  de  dotações
orçamentárias  próprias  do  orçamento  vigente,Es
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Leis

LEI COMPLEMENTAR Nº 138/2026
DE 18 DE MARÇO DE 2026.

“ D I S P Õ E  S O B R E  A
ADEQUAÇÃO DAS  FAIXAS  DE
R E M U N E R A Ç Ã O  Q U E
MENCIONA,  EM  RELAÇÃO AO
SALÁRIO  MÍNIMO  NACIONAL,
CONFORME ESTABELECIDO NO
D E C R E T O  F E D E R A L  N º
12.797/2025,  E  CONCEDE
REVISÃO  GERAL  ANUAL  DOS
SALÁRIOS  DOS  SERVIDORES
PÚBLICOS  MUNICIPAIS  DO
P O D E R  E X E C U T I V O  D O
MUNICÍPIO DE ADOLFO, E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS”.

O PREFEITO DO MUNICIPIO DE ADOLFO, Estado de
São Paulo, usando de suas atribuições legais;

FAZ  SABER,  que  a  Câmara  Municipal  de  Adolfo,
Estado  de  São  Paulo,  APROVOU  o  Projeto  de  Lei
Complementar nº 003/2026, em sessão extraordinária de
17/03/2026 e ele SANCIONA e PROMULGA a seguinte Lei:

Art.  1º.  A  remuneração  dos  servidores  públicos
municipais  enquadrados  nas  referências  PAA1  e  PAA2,
atualmente  fixada  em  valor  inferior  ao  salário  mínimo
nacional, passa a corresponder ao valor de R$ 1.621,00
(um mil, seiscentos e vinte e um reais) mensais, em
conformidade  com  o  Decreto  Federal  nº  12.797/2025,
observadas as disposições constantes do Anexo IV desta
Lei.

§ 1º. A adequação prevista no caput possui natureza
de  recomposição  do  piso  remuneratório,  com  o
objetivo  de  assegurar  a  observância  do  salário  mínimo
nacional, não se confundindo com a revisão geral anual.

Art. 2º. Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a
conceder revisão geral anual aos salários dos servidores
públicos  municipais  do Poder  Executivo do Município  de
Adolfo, no percentual de 5,4% (cinco vírgula quatro por
cento),  correspondente  à  recomposição  inflacionária
apurada  pelo  IPCA  (Índice  Nacional  de  Preços  ao
Consumidor  Amplo).

§ 1º. A revisão geral anual de que trata o caput será
aplicada de forma linear sobre as remunerações vigentes.

§  2º.  Para  fins  de  incidência  da  revisão  geral  anual,
considerar-se-ão as remunerações já ajustadas na forma
do art.  1º,  não  caracterizando  cumulação  indevida  de
reajustes, mas recomposição inflacionária de caráter geral,
nos termos do art. 37, inciso X, da Constituição Federal.

Art. 3º. As despesas decorrentes da execução desta

Lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias
do orçamento vigente, suplementadas, se necessário.

Art.  4º.  Esta  Lei  entra  em  vigor  na  data  de  sua
publicação,  com efeitos  retroativos  a  1º de março de
2026.
Prefeitura Municipal de Adolfo-SP, em 18 de março de 2026.

RICARDO DI GIORGIO ROBLES
Prefeito Municipal

ANEXO IV - PESSOAL DE APOIO DA ÁREA DA
EDUCAÇÃO

PROVIMENTO PERMANENTE
QT DENOMINAÇÃO REF. VALOR (R$)

03 Agente de Organização Escolar PAA4 2.627,89

05 Agente de Serviços Gerais da Educação PAA 1 1.621,00

17 Inspetor de Alunos PAA 1 1.621,00

04 Oficial de Escola PAA 2 1.621,00

07 Secretário de Escola PAA 3 1.906,17

QT= Quantidade REF = Referência
PAA 1 = Salário Base 1
PAA 2 = Salário Base 2
PAA 3 = Salário Base 3

...........................................................................................................
LEI COMPLEMENTAR Nº 139/2026

DE 18 DE MARÇO DE 2026

“DISPÕE  SOBRE  APLICAÇÃO
DE REVISÃO GERAL ANUAL DE
5,4%,  A  PARTIR  DE  1º  DE
M A R Ç O  D E  2 0 2 6 ,  A O S
SERVIDORES  DO  PODER
LEGISLATIVO  DO  MUNICÍPIO
DE  ADOLFO  E,  DÁ  OUTRAS
PROVIDÊNCIAS”.

O PREFEITO DO MUNICIPIO DE ADOLFO, Estado de
São Paulo, usando de suas atribuições legais;

FAZ  SABER,  que  a  Câmara  Municipal  de  Adolfo,
Estado  de  São  Paulo,  APROVOU  o  Projeto  de  Lei
Complementar nº 001/2026, de autoria da mesa diretora da
câmara municipal, em sessão extraordinária de 17/03/2026
e ele SANCIONA e PROMULGA a seguinte Lei:

Art. 1º - Fica autorizado o Poder Legislativo Municipal,
a conceder Revisão Geral Anual, dos salários dos servidores
Públicos Municipais do Poder Legislativo do Município de
Adolfo, na ordem de 5,4% (cinco virgula quatro por cento),
resultante do acumulado nos últimos 12 (doze) meses de
inflação,  correspondente  a  uma porcentagem maior  que  a
inflação  apurada  no  período,  medida  pelo  IPCA  (Índice
Nacional  de  Preços  ao  Consumidor  Amplo).

Art.  2º  -  São  partes  integrantes  dessa  Lei
Complementar,  os  Anexos  I,  II  e  III.

Art.  3º  -  As  despesas  decorrentes  desta  Lei
Complementar,  correrão  por  conta  de  dotações
orçamentárias  próprias  do  orçamento  vigente,Es
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suplementadas caso necessário, retroagindo todos os seus
efeitos na data base da Revisão Geral Anual, ou seja, a
partir de 1º de março de 2026, e assim, sucessivamente
nos anos subsequentes.

Art. 4º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Adolfo 18 de março de 2026.
RICARDO DI GIORGIO ROBLES

Prefeito Municipal

ANEXO I
DO  QUADRO  DE  EMPREGOS  DE  PROVIMENTO

EFETIVO
DENOMINAÇÃO
DO EMPREGO

CARGA
HORÁRIA

REQUISITOS
DO EMPREGO

NÚMERO DE
VAGAS

VENCIMENTOS

AGENTE PARLAMENTAR
ADMINISTRATIVO

30 Ensino Médio 01 R-14

AGENTE PARLAMENTAR DE
SERVIÇOS AUXILIARES

40 Aptidão Física 01 R-07

DIRETOR DO
DEPARTAMENTO
CONTÁBIL

40 Nível Universitário em
Ciências Contábeis ou
Técnico em Contabilidade
com CRC

01 R-15

DIRETOR ADMINISTRATIVO 40 Ensino Médio 01 R-21

PROCURADOR JURÍDIDO 20 Curso superior de direto,
com inscrição na OAB,
experiência de três anos

01 R-26

ANEXO II
DAS ATRIBUIÇÕES: EMPREGOS E FUNÇÕES
AGENTE PARLAMENTAR ADMINISTRATIVO
Formação escolar de curso médio, com experiência de

dois anos na função, trabalha em ambiente interno, carga
horária 30 horas semanais. Executa serviços inerentes de
recepcionista,  recebe  correspondências,  expede
documentos,  digitação  de  ofícios  e  documentos  do
expediente  da  Câmara,  ordena  e  prepara  pautas  de
sessões e convocações, acompanha as sessões e cuida das
gravações,  elabora  atas,  cuida  dos  arquivos  de
documentos, participa das sessões solenes na recepção de
convidados  e  autoridades.  Executa  serviços  afins  por
ordens do superior  hierárquico e  assessora a  mesa nos
trabalhos durante as realizações das Sessões. Atender e
efetuar  l igações  internas  e  externas,  operando
equipamentos telefônicos, consultando listas e/ou agendas,
visando à comunicação entre o usuário e o destinatário;
manter atualizadas e sob sua guarda as listas telefônicas
internas,  externas  e  de  outras  localidades  para  facilitar
consultas.

AGENTE  PARLAMENTAR  DE  SERVIÇOS
AUXILIARES

Com formação escolar mínima do Curso primário, de
boa aptidão física e mental, trabalho em ambiente interno,
carga  horária  de  40  horas  semanais.  Executa  tarefas
inerentes à zeladoria,  cuida da limpeza do ambiente do
prédio interno, cuida de tarefas próprias da copa e serviços
afins. Executa serviços de inerente de recepcionista, recebe
e entrega correspondências, executa tarefas diversas afins
por ordens do superior hierárquico.

DIRETOR DO DEPARTAMENTO CONTÁBIL
Curso  de  Técnico  em  Contabilidade  e  ou  Ciências

Contábeis, com inscrição no CRC. Experiência de dois anos
em  contabilidade  pública,  carga  horária  de  40  horas.
Supervisiona,  coordena  e  executa  serviços  inerentes  à
contabilidade  geral  da  Câmara  Municipal.  Escriturar
analiticamente os atos e fatos administrativos, efetuando
os  correspondentes  lançamentos  contábeis,  controle
contábil e orçamentário. A prestação de contas e acertos e
conciliações de contas,  conferindo saldos e  promovendo
correções das operações contábeis. Exame de empenhos
da despesa e classificação com existência de recursos nas
dotações  para  os  pagamentos  devidos.  Elaboração  de
demonstrativos  contábeis  e  financeiros  em  conformidade
com as leis e normas vigentes, demonstração de resultados
patrimoniais  e  econômico/financeiro.  Responder  aos
questionamentos do TCE, efetuando correções, ajustes e
justificando  os  atos.  Atende  determinações  da  Mesa  da
Câmara  para  os  serviços  correlatos.

DIRETOR ADMINISTRATIVO
Formação  escolar  mínimo  do  curso  médio,  com

experiência de dois anos na função, carga horária de 40
horas semanais. Executa tarefas administrativas da Câmara
Municipal, planeja os serviços internos, ordena a recepção
e  zeladoria,  orienta  arquivos  de  documentos.  Elabora  a
folha de pagamento de pessoal e vereadores. Prepara e
coordena  pautas  de  trabalhos  legislativos,  orienta  a
redação  de  ofícios  e  expedição  de  correspondências.
Responde pela função administrativa da Casa. Controlar as
audiências, visitas e reuniões de que deva participar ou em
que tenha interesse o Presidente da Câmara e Vereador;
Acompanhar  e  informar  ao  Presidente  da  Câmara  e
Vereador sobre prazos e providências das proposições em
tramitação na Câmara de Vereadores; Preparar em resumo
as  matérias  de  interesse  do  Presidente  da  Câmara  e
Vereador,  publicados nos principais  órgãos da imprensa;
A c o m p a n h a r  e  a n o t a r  a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  e
encaminhamentos  propostos  para  subsidiar  os  trabalhos
legislativos,  bem  como,  acompanhar  as  sessões.
Supervisão  e  coordenação  das  atividades  gerais  do
Gabinete  e  para  com os  munícipes.  Atender  munícipes,
entidades,  associações  de  classe  e  demais  visitantes,
prestando esclarecimentos e encaminhando-os conforme as
exigências de solução e de acordo com o determinado pelo
Presidente da Câmara. Executar demais atividades afins.

PROCURADOR JURÍDICO
Curso  superior  de  direto,  com  inscrição  na  OAB,

experiência  de  três  anos,  carga  horária  de  20  horas.
Elaborar, com redação apropriada, minutas de atos oficiais.
Atender  consultas  e  emitir  pareceres  sobre matérias  de
interesse da Câmara. Emitir parecer jurídico sobre matérias
de natureza legislativa, projetos de lei, decretos legislativos
e  demais  atos  do  processo  legislativo.  Assessorar  o
Presidente e os demais órgãos da administração da Câmara
Munic ipal ,  em  assuntos  de  ordem  legis lat iva,
administrativa,  fiscal,  trabalhista  e  jurídica  em  geral.Es
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suplementadas caso necessário, retroagindo todos os seus
efeitos na data base da Revisão Geral Anual, ou seja, a
partir de 1º de março de 2026, e assim, sucessivamente
nos anos subsequentes.

Art. 4º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Adolfo 18 de março de 2026.
RICARDO DI GIORGIO ROBLES

Prefeito Municipal

ANEXO I
DO  QUADRO  DE  EMPREGOS  DE  PROVIMENTO

EFETIVO
DENOMINAÇÃO
DO EMPREGO

CARGA
HORÁRIA

REQUISITOS
DO EMPREGO

NÚMERO DE
VAGAS

VENCIMENTOS

AGENTE PARLAMENTAR
ADMINISTRATIVO

30 Ensino Médio 01 R-14

AGENTE PARLAMENTAR DE
SERVIÇOS AUXILIARES

40 Aptidão Física 01 R-07

DIRETOR DO
DEPARTAMENTO
CONTÁBIL

40 Nível Universitário em
Ciências Contábeis ou
Técnico em Contabilidade
com CRC

01 R-15

DIRETOR ADMINISTRATIVO 40 Ensino Médio 01 R-21

PROCURADOR JURÍDIDO 20 Curso superior de direto,
com inscrição na OAB,
experiência de três anos

01 R-26

ANEXO II
DAS ATRIBUIÇÕES: EMPREGOS E FUNÇÕES
AGENTE PARLAMENTAR ADMINISTRATIVO
Formação escolar de curso médio, com experiência de

dois anos na função, trabalha em ambiente interno, carga
horária 30 horas semanais. Executa serviços inerentes de
recepcionista,  recebe  correspondências,  expede
documentos,  digitação  de  ofícios  e  documentos  do
expediente  da  Câmara,  ordena  e  prepara  pautas  de
sessões e convocações, acompanha as sessões e cuida das
gravações,  elabora  atas,  cuida  dos  arquivos  de
documentos, participa das sessões solenes na recepção de
convidados  e  autoridades.  Executa  serviços  afins  por
ordens do superior  hierárquico e  assessora a  mesa nos
trabalhos durante as realizações das Sessões. Atender e
efetuar  l igações  internas  e  externas,  operando
equipamentos telefônicos, consultando listas e/ou agendas,
visando à comunicação entre o usuário e o destinatário;
manter atualizadas e sob sua guarda as listas telefônicas
internas,  externas  e  de  outras  localidades  para  facilitar
consultas.

AGENTE  PARLAMENTAR  DE  SERVIÇOS
AUXILIARES

Com formação escolar mínima do Curso primário, de
boa aptidão física e mental, trabalho em ambiente interno,
carga  horária  de  40  horas  semanais.  Executa  tarefas
inerentes à zeladoria,  cuida da limpeza do ambiente do
prédio interno, cuida de tarefas próprias da copa e serviços
afins. Executa serviços de inerente de recepcionista, recebe
e entrega correspondências, executa tarefas diversas afins
por ordens do superior hierárquico.

DIRETOR DO DEPARTAMENTO CONTÁBIL
Curso  de  Técnico  em  Contabilidade  e  ou  Ciências

Contábeis, com inscrição no CRC. Experiência de dois anos
em  contabilidade  pública,  carga  horária  de  40  horas.
Supervisiona,  coordena  e  executa  serviços  inerentes  à
contabilidade  geral  da  Câmara  Municipal.  Escriturar
analiticamente os atos e fatos administrativos, efetuando
os  correspondentes  lançamentos  contábeis,  controle
contábil e orçamentário. A prestação de contas e acertos e
conciliações de contas,  conferindo saldos e  promovendo
correções das operações contábeis. Exame de empenhos
da despesa e classificação com existência de recursos nas
dotações  para  os  pagamentos  devidos.  Elaboração  de
demonstrativos  contábeis  e  financeiros  em  conformidade
com as leis e normas vigentes, demonstração de resultados
patrimoniais  e  econômico/financeiro.  Responder  aos
questionamentos do TCE, efetuando correções, ajustes e
justificando  os  atos.  Atende  determinações  da  Mesa  da
Câmara  para  os  serviços  correlatos.

DIRETOR ADMINISTRATIVO
Formação  escolar  mínimo  do  curso  médio,  com

experiência de dois anos na função, carga horária de 40
horas semanais. Executa tarefas administrativas da Câmara
Municipal, planeja os serviços internos, ordena a recepção
e  zeladoria,  orienta  arquivos  de  documentos.  Elabora  a
folha de pagamento de pessoal e vereadores. Prepara e
coordena  pautas  de  trabalhos  legislativos,  orienta  a
redação  de  ofícios  e  expedição  de  correspondências.
Responde pela função administrativa da Casa. Controlar as
audiências, visitas e reuniões de que deva participar ou em
que tenha interesse o Presidente da Câmara e Vereador;
Acompanhar  e  informar  ao  Presidente  da  Câmara  e
Vereador sobre prazos e providências das proposições em
tramitação na Câmara de Vereadores; Preparar em resumo
as  matérias  de  interesse  do  Presidente  da  Câmara  e
Vereador,  publicados nos principais  órgãos da imprensa;
A c o m p a n h a r  e  a n o t a r  a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  e
encaminhamentos  propostos  para  subsidiar  os  trabalhos
legislativos,  bem  como,  acompanhar  as  sessões.
Supervisão  e  coordenação  das  atividades  gerais  do
Gabinete  e  para  com os  munícipes.  Atender  munícipes,
entidades,  associações  de  classe  e  demais  visitantes,
prestando esclarecimentos e encaminhando-os conforme as
exigências de solução e de acordo com o determinado pelo
Presidente da Câmara. Executar demais atividades afins.

PROCURADOR JURÍDICO
Curso  superior  de  direto,  com  inscrição  na  OAB,

experiência  de  três  anos,  carga  horária  de  20  horas.
Elaborar, com redação apropriada, minutas de atos oficiais.
Atender  consultas  e  emitir  pareceres  sobre matérias  de
interesse da Câmara. Emitir parecer jurídico sobre matérias
de natureza legislativa, projetos de lei, decretos legislativos
e  demais  atos  do  processo  legislativo.  Assessorar  o
Presidente e os demais órgãos da administração da Câmara
Munic ipal ,  em  assuntos  de  ordem  legis lat iva,
administrativa,  fiscal,  trabalhista  e  jurídica  em  geral.Es
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suplementadas caso necessário, retroagindo todos os seus
efeitos na data base da Revisão Geral Anual, ou seja, a
partir de 1º de março de 2026, e assim, sucessivamente
nos anos subsequentes.

Art. 4º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Adolfo 18 de março de 2026.
RICARDO DI GIORGIO ROBLES

Prefeito Municipal

ANEXO I
DO  QUADRO  DE  EMPREGOS  DE  PROVIMENTO

EFETIVO
DENOMINAÇÃO
DO EMPREGO

CARGA
HORÁRIA

REQUISITOS
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NÚMERO DE
VAGAS
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AGENTE PARLAMENTAR
ADMINISTRATIVO
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AGENTE PARLAMENTAR DE
SERVIÇOS AUXILIARES

40 Aptidão Física 01 R-07

DIRETOR DO
DEPARTAMENTO
CONTÁBIL

40 Nível Universitário em
Ciências Contábeis ou
Técnico em Contabilidade
com CRC

01 R-15

DIRETOR ADMINISTRATIVO 40 Ensino Médio 01 R-21

PROCURADOR JURÍDIDO 20 Curso superior de direto,
com inscrição na OAB,
experiência de três anos

01 R-26

ANEXO II
DAS ATRIBUIÇÕES: EMPREGOS E FUNÇÕES
AGENTE PARLAMENTAR ADMINISTRATIVO
Formação escolar de curso médio, com experiência de

dois anos na função, trabalha em ambiente interno, carga
horária 30 horas semanais. Executa serviços inerentes de
recepcionista,  recebe  correspondências,  expede
documentos,  digitação  de  ofícios  e  documentos  do
expediente  da  Câmara,  ordena  e  prepara  pautas  de
sessões e convocações, acompanha as sessões e cuida das
gravações,  elabora  atas,  cuida  dos  arquivos  de
documentos, participa das sessões solenes na recepção de
convidados  e  autoridades.  Executa  serviços  afins  por
ordens do superior  hierárquico e  assessora a  mesa nos
trabalhos durante as realizações das Sessões. Atender e
efetuar  l igações  internas  e  externas,  operando
equipamentos telefônicos, consultando listas e/ou agendas,
visando à comunicação entre o usuário e o destinatário;
manter atualizadas e sob sua guarda as listas telefônicas
internas,  externas  e  de  outras  localidades  para  facilitar
consultas.

AGENTE  PARLAMENTAR  DE  SERVIÇOS
AUXILIARES

Com formação escolar mínima do Curso primário, de
boa aptidão física e mental, trabalho em ambiente interno,
carga  horária  de  40  horas  semanais.  Executa  tarefas
inerentes à zeladoria,  cuida da limpeza do ambiente do
prédio interno, cuida de tarefas próprias da copa e serviços
afins. Executa serviços de inerente de recepcionista, recebe
e entrega correspondências, executa tarefas diversas afins
por ordens do superior hierárquico.

DIRETOR DO DEPARTAMENTO CONTÁBIL
Curso  de  Técnico  em  Contabilidade  e  ou  Ciências

Contábeis, com inscrição no CRC. Experiência de dois anos
em  contabilidade  pública,  carga  horária  de  40  horas.
Supervisiona,  coordena  e  executa  serviços  inerentes  à
contabilidade  geral  da  Câmara  Municipal.  Escriturar
analiticamente os atos e fatos administrativos, efetuando
os  correspondentes  lançamentos  contábeis,  controle
contábil e orçamentário. A prestação de contas e acertos e
conciliações de contas,  conferindo saldos e  promovendo
correções das operações contábeis. Exame de empenhos
da despesa e classificação com existência de recursos nas
dotações  para  os  pagamentos  devidos.  Elaboração  de
demonstrativos  contábeis  e  financeiros  em  conformidade
com as leis e normas vigentes, demonstração de resultados
patrimoniais  e  econômico/financeiro.  Responder  aos
questionamentos do TCE, efetuando correções, ajustes e
justificando  os  atos.  Atende  determinações  da  Mesa  da
Câmara  para  os  serviços  correlatos.

DIRETOR ADMINISTRATIVO
Formação  escolar  mínimo  do  curso  médio,  com

experiência de dois anos na função, carga horária de 40
horas semanais. Executa tarefas administrativas da Câmara
Municipal, planeja os serviços internos, ordena a recepção
e  zeladoria,  orienta  arquivos  de  documentos.  Elabora  a
folha de pagamento de pessoal e vereadores. Prepara e
coordena  pautas  de  trabalhos  legislativos,  orienta  a
redação  de  ofícios  e  expedição  de  correspondências.
Responde pela função administrativa da Casa. Controlar as
audiências, visitas e reuniões de que deva participar ou em
que tenha interesse o Presidente da Câmara e Vereador;
Acompanhar  e  informar  ao  Presidente  da  Câmara  e
Vereador sobre prazos e providências das proposições em
tramitação na Câmara de Vereadores; Preparar em resumo
as  matérias  de  interesse  do  Presidente  da  Câmara  e
Vereador,  publicados nos principais  órgãos da imprensa;
A c o m p a n h a r  e  a n o t a r  a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  e
encaminhamentos  propostos  para  subsidiar  os  trabalhos
legislativos,  bem  como,  acompanhar  as  sessões.
Supervisão  e  coordenação  das  atividades  gerais  do
Gabinete  e  para  com os  munícipes.  Atender  munícipes,
entidades,  associações  de  classe  e  demais  visitantes,
prestando esclarecimentos e encaminhando-os conforme as
exigências de solução e de acordo com o determinado pelo
Presidente da Câmara. Executar demais atividades afins.

PROCURADOR JURÍDICO
Curso  superior  de  direto,  com  inscrição  na  OAB,

experiência  de  três  anos,  carga  horária  de  20  horas.
Elaborar, com redação apropriada, minutas de atos oficiais.
Atender  consultas  e  emitir  pareceres  sobre matérias  de
interesse da Câmara. Emitir parecer jurídico sobre matérias
de natureza legislativa, projetos de lei, decretos legislativos
e  demais  atos  do  processo  legislativo.  Assessorar  o
Presidente e os demais órgãos da administração da Câmara
Munic ipal ,  em  assuntos  de  ordem  legis lat iva,
administrativa,  fiscal,  trabalhista  e  jurídica  em  geral.Es
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Realizar tarefas que foram determinadas pela Presidência
da Casa, inerentes a sua função. Atuar em qualquer foro ou
instância, em nome da Câmara Municipal,  nos feitos em
que ele seja autora, ré, assistente ou oponente, nos casos
de  natureza  administrativa,  fiscal,  cível,  comercial,
trabalhista, penal; Representar a Câmara em juízo ou fora
dela, acompanhando o processo, redigindo petições, para
defender  os  interesses  da  Câmara;  Impetrar  e  Redigir
informações em Mandados de Segurança.

ANEXO III
R – 01 ......................................................... R$ 1.511,62

R – 02 ......................................................... R$ 1.673,58

R – 03 ......................................................... R$ 1.945,65

R – 04 ......................................................... R$ 2.310,36

R – 05 .......................................................... R$ 2.528,21

R – 06 ......................................................... R$ 2.673,44

R – 07 ......................................................... R$ 2.854,98

R – 08 ......................................................... R$ 3.036,49

R – 09 ......................................................... R$ 3.218,03

R – 10 ......................................................... R$ 3.581,09

R – 11 ......................................................... R$ 3.762,63

R – 12 ......................................................... R$ 4.125,69

R – 13 ......................................................... R$ 4.488,76

R – 14 ......................................................... R$ 4.699,21

R – 15 ......................................................... R$ 5.396,44

R – 16 ......................................................... R$ 5.759,48

R – 17 ......................................................... R$ 6.122,55

R – 18 ......................................................... R$ 6.485,63

R – 19 ......................................................... R$ 6.848,67

R – 20 ......................................................... R$ 7.030,21

R – 21 ......................................................... R$ 7.211,75

R – 22 ......................................................... R$ 8.141,85

R – 23 ......................................................... R$ 8.040,55

R – 24 ......................................................... R$ 8.490,02

R – 25 ......................................................... R$ 8.964,63

R – 26 ........................................................ R$ 9.063,81

R – 27 ......................................................... R$ 9.417,36

R – 28 ........................................................ R$ 9.843,94

R – 29 ........................................................ R$10.336,14

R – 30 ........................................................ R$10.528,88

...........................................................................................................
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ADOLFO
1 Antônio Sebastião Scarpelli 
Neto 
3 Lígia Cristina de Oliveira 
Scaramal
4 Pitoco Nardelli, Neusa Leite 
dos Santos
5 Rodrigo David de Oliveira 
6 Gislaine Nardelli, Joana do 
Chem
7 Jaqueline Bardella, Lucas Za-
netti Faria, Jaqueline Marsso
8 Daniel de Oliveira
9 Tatiane Ribeiro, Victor Hugo 
Tarsitano
10 Maria de Fátima Morelli
11 José Ramos Costa
12 Cíntia Salviano
13 Daniele Elias
14 Ademir Mattos, Evanir Colione, Taiara Katiely de 
Sousa Scarpelli
18 Mauro César de Mattos
19 Vilma Helena da Silva
20 Egberto Zanetti, Evandro José Serrano
21 Jaime Fernandes Neto, Sueli Flauzino
22 Edina Marsso, João Paulo Corrêa, José Alves da Silva, 
Victória Eliza
25 Mario Tetsuo Okamoto Junior
25 Larissa Saito Rodrigues
27 Maria Elisa Gandini, Nelson Gimenes, Gines Garcia 
Parra Neto, João Alfeu Moreira
28 Eliana Marques, Maicon Mattos
29 Vanessa Fernanda Burato
30 Gabriela Corrêa

CAMPINAS
29 Chico Zanetti

CATIGUÁ
1º Marco Aurélio Perozine
3 Flávia Ramires
4 José dos Santos Xavier (Secretário)
5 Sebastiana Valadares, Ana Carolina de Oliveira, Vanda 
Maria Marçal Cury
6 Dirce Santos Silva
10 Gustavo Fernandes
12 Olívia Mei Pelinson
14 João Eduardo Rodrigues
16 Maurício Firmino dos Santos (Mazão)
17 Gabriel Tadeo dos Santos, Antonio Ângelo Bianchini
18 Vitor Cury Trovó
25 Valdete Garcia
26 Beatriz Dalcino
29 José Agnaldo Busnardo
30 Débora Luiza Poleto Izidoro

CEDRAL
1.º Antônio Burim
3 Maria Fernanda Marques
5 Rosimaris Barbera
6 Raquel Parise
12 Joice Morelato, Osmar Cozim
13 José Onivaldo Comar
18 Juliana Botaro
22 Aparecida Laguna
29 Vanderli Bertelli
31 Cláudia Regina Risso

RIO PRETO
2 Adib Ismael
20 Egberto Zanetti

SÃO PAULO
3 Zezito Praxedes
4 Filipe Saes
20 Darcy Chaves Silveira

TABAPUÃ
2 Áureo Aparecido de Oliveira
3 Tatiana Martins Possamai
5 José Pedro de Toledo, João Batista Balthazar
6 Renato Pardi Dieguez, Luciane Cristina Pace
7 Felicidade, Renata Botte Martins
8 Nilza Maria Modesto, Bruna Peres Conde
9 Rosangela de Fátima dos Santos Oliveira
12 Andrea Martins Santiago
16 João Luiz Prado, Gislene Silva dos Santos
17 Christiane Antonietti Cortez
18 Aparecida Luna Zaccante
19 Cristina Baldi Martins
22 Ana Teodoro Ribeiro Franceze
23 Diego Junior Ribeiro
24 Neusa Xavier Prates
25 Waldir Luiz, Daniel Leandro Vila
27 Antonio Vital Morais de Sá
28 Pascoalina Iracir Peres
29 Ivana Aparecida Canizela Lisboa

URUPÊS
11 Ana Cláudia Franzin

Mês da mulher
HELOÍZA CARMONA
De Rio Preto, em férias

Escritora, autora do livro 
“O Sol que Brilha em Torno de 

Mim’’ e cronista internacional da 
Folha Caipira no Reino Unido

Que março é conhecido 
como o mês das mulheres, 
por conta da instituição 
do Dia Internacional da 
Mulher, no dia 8, todos 
estamos cansados de saber. 
Outra coisa da qual estou 
cansada, farta, e acredito 
que a maioria de vocês 
também, é aquela hipocri-
sia nada básica de homens 
maus maltratarem, desres-
peitarem mulheres, online 
e offline, e aparecerem, no 
dia 8, com flores, bombons, 
textos bonitos etc.

Nós, mulheres, não me-
recemos ser respeitadas, 
amadas, queridas, lem-
bradas, somente nesse dia, 
instituído devido a uma 
grande tragédia, mas, sim, 
em todos os dias. Estou 
dizendo isso porque, nesse 
ano, infelizmente, houve 

várias notícias de mulheres 
agredidas, violentadas, 
mortas, por companheiros 
ou ex-companheiros, por 
ene motivos torpes, aqui 
no Brasil.

Não foram as primei-
ras e, certamente, não se-
rão as últimas. Lamento 
muito ter que dizer isso, 
mas ser mulher no nosso 
país está cada dia mais 
difícil. Precisamos urgen-
temente de mais respeito, 
mais carinho, mais amor. 
A maioria dos homens, 
lamentavelmente, ainda 
precisa aprender a com-
preender quando algo não 
sai da maneira como eles 
gostariam. As pessoas po-
dem não acreditar, mas 
essas coisas começam na 
infância, quando o garo-
tinho não aceita o “não” 
dos pais, ou de quem cuida 
dele. Então, consegue o 

que quer com choro, com 
birra, esperneando etc. 
etc. etc. Na vida adulta, as 
coisas, claro, não aconte-
cem da mesma forma. Ele 
se frustra, algo com o que 
não aprendeu, não teve 
que aprender a lidar na 
infância, e acaba tomando 
atitudes extremas que a 
gente já conhece de cor e 
salteado.

De forma muito justa, 
falamos muito das mulhe-
res em março, mas acho 
muito importantes falar-
mos também dos garotos e 
de que educação estão rece-
bendo, para sabermos que 
tipo de homens se tornarão.

Um grande beijo, e até 
a próxima!

Aniversariantes de ABRIL

CULTURA POPULAR

Para ser considera-
da envelhecida, a ca-
chaça precisa passar 
pelo menos um ano 
armazenada em barris 
de madeira. Já uma 
cachaça premium exige 
três anos de repouso. 
Mas o envelhecimento 
da bebida não é tão 
simples quanto pare-
ce. O desenvolvimento 
das técnicas de guarda 
constitui um patrimô-
nio histórico e cultural 
dos alambiqueiros. Co-
locar o líquido no barril 
e simplesmente esque-
cê-lo por alguns anos é 
a forma mais simplista 
do processo.

Existem numerosos 
métodos de envelhe-
cimento e saborização 
da bebida brasileira, e 
cada um deles confere à 
cachaça cores, nuanças, 
sabores e aromas singu-
lares. O cachaceiro Fe-
lipe Jannuzzi, do Mapa 
da Cachaça, lista vários 
métodos de envelheci-
mento. Entre os mais 
praticados estão a torra 
do barril, o blend de di-
ferentes lotes, o uso de 
barris que envelhece-

ram outras bebidas ou 
licores, o single barrel 
(barril único) e, como 
criação genuinamente 
brasileira, o barril cons-
truído com diferentes 
madeiras.

Na torra, o interior 
do barril é submetido 
ao fogo em intensidade 
leve, média ou forte. A 
tosta interfere direta-
mente no resultado fi-
nal e confere colorações 
distintas e notas que 
remetem à baunilha, 
ao toffee e ao caramelo.

Outro método con-
siste na transferência 
da cachaça de um barril 
para outro após de-
terminado período de 
maturação. Cada tipo 
de madeira acrescenta 
características próprias 
de aroma, sabor e cor, 
ampliando a complexi-
dade do destilado. 

Também é comum o 
uso de barris que arma-
zenaram bebidas como 
jerez, vinho ou uísque. 
Essa prática agrega no-
vas camadas sensoriais 
e amplia o repertório 
aromático da cachaça.

O blend é uma das 
técnicas mais utiliza-
das. Trata-se da com-
binação de cachaças 

Envelhecer é muito mais do que	 
descansar a cachaça no barril

A MARVADA PINGA...

JOEL LEITE
Amigo da Folha Caipira

Existem numerosos métodos de envelhecimento e saborização, e 
cada um deles confere à cachaça cores, nuanças, sabores e aromas

Divulgação

envelhecidas em dife-
rentes madeiras e por 
distintos períodos de 
guarda. Nas mãos de 
bons alquimistas, essa 
mistura resulta em uma 
composição harmônica, 
um conjunto aromático 
e gustativo de equilíbrio 
preciso — muitas vezes 
inigualável.

Como a criativida-
de do cachaceiro pa-
rece não ter limites, 
surgiu ainda a ideia 
de construir um úni-
co barril com tiras de 
variadas madeiras. A 
proposta é engenhosa: 
permitir que a cachaça 

Barril em Amburana, com 
capacidade de 2,5 litros de cachaça

absorva, simultanea-
mente, as caracterís-
ticas de cada tipo de 
madeira, realizando 
um “blend” de forma 
natural, dentro de um 
único recipiente.

Seja qual for o mé-
todo — e há muitos 
outros — o resultado 
é a criação de cachaças 
com perfis sensoriais 
complexos e únicos, 
elevando a experiência 
para apreciadores cada 
vez mais exigentes.

Divulgação

Lucas Zanetti faz 
aniversário dia 7
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